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Prefácio


			A atividade literária, além de gratificante e prazerosa, acaba nos levando a conhecer muitas pessoas e fazer tantas amizades. E foi assim que conheci o professor Antonio Lamy, o autor deste livro.


			Descobri que, além do cidadão politizado e preocupado com as causas sociais, professor e educador, ele era também um companheiro de aventuras literárias.


			Seus escritos revelam, através de seus personagens tão interessantes, os dramas, as comédias, a coerência, a incoerência, as verdades e as revoltas contidas no cotidiano da vida de tantos brasileiros.


			Muitas frases ou expressões filosóficas ditas pelos poetas, ou loucos, das esquinas ou botequins da vida, revelam verdades incontestes em cada entrelinha. Expressões ditas no linguajar e no real cenário de quem a pronuncia, em que o palavrão, às vezes, soa como a mais poética das palavras para expressar um desabafo. E isso ocorre, em muitas ocasiões do livro, em diálogos bem trabalhados e estruturados.


			É muito bom ver mais um cidadão de nossa cidade, que há tantos anos se dedica à educação de nossos jovens, expor também suas ideias através da literatura. Isso só faz engrandecer a nossa cultura.


			Parabéns, professor, por mais este trabalho.


			Vá em frente, você tem muitas coisas pra nos contar.


			Victor Kingma, escritor


		




		

			
Primeira Parte


			Santos Dumont, 2002


			Falando da situação do país, alguém diz, no meio dos colegas de trabalho, que os funcionários públicos deviam votar nulo.


			Aí Zé Corno intelectoburrológico interveio no papo:


			— Quem vota nulo não é patriota!


			O colega:


			— Nos Estados Unidos o voto é facultativo, sabia...?


			Instantes depois Zé contava as merrecas do Real, passou o colega e lembrou:


			— Pátria é muito disso que você tem aí nas mãos...


			Zé Corno aconselhou:


			— É só trabalhar!


			Resmungou o colega:


			— Esse Cidamerda não tem jeito. 


			Um candidato, mais um que quer viver à sombra, falava para uma pequena plateia numa noite fria. Não muito popular, tentava alguns votos. Terminado o discurso, poucos e rápidos foram os aplausos, menos um que continuava batendo as mãos freneticamente.


			Zé, curioso, aproximou-se dele:


			— Parece que você foi o único que gostou do candidato?


			— Que nada, seu merda, eu apenas aproveitei para esquentar as mãos.


			§


			Na fila do INPS, aquela que vai daqui até a PUTAQUEOPARIU, Zé Corno diz que o Real é uma moeda forte. Recebeu ele 64 reais e vai comprar a cesta básica que custa 120 reais. Corno pra lá de manso.


			§


			Zé foi votar e recebeu do boca de urna uma cédula parecida com a original e uma recomendação:


			— Vote neste.


			Na seção eleitoral ele pegou do mesário a cédula original. Colocou-a no bolso. E do outro bolso tirou a que estava pronta e depositou-a na urna. Na saída fez sinal de positivo.


			O boqueiro satisfeito:


			— Mais um voto.


			No dia da apuração apareceu uma cédula em que estava desenhado um caralho. O mesário exibiu. Risadas no salão. Aí Zé falou alto:


			— Isso foi obra da minha mulher!


			§


			Os sindicatos lamentavam um cidadão:


			— Só servem para fuder os trabalhadores. Ajudam o governo no faz de conta, nas reivindicações salariais. Faturam politicamente, “Trampolim político”, como diz um amigo. Seus dirigentes com a greve. Enquanto isso, os trabalhadores ficam de quatro, com a bunda de fora, levando ferro dos três: patrão, governo patrão e dos dirigentes.     


			§


			No dia em que os trabalhadores resolveram dizer “não” aos sindicatos, eles acabam com isso. Que serão incomodados, serão... Não tenham dúvidas. É muito vagabundo que nós sustentamos...


			— Trabalhadores, uni-vos! Não sejais mais corno!


			Esse grito tem de sair de nossa garganta, atravessar os intestinos e ser soprada pelo cu e atingir o mundo como um tufão.


			Pensa nisso Zé, falou um amigo:


			— Merda por merda, eu também sou. Se ela tem de ficar, por que eu não? Você é merda, ele também é. Todos são! Portanto ninguém pode mandar nela.


			Zé ouve tudo isso. Abaixa a cabeça, ajoelha, chupa o pau de todas as merdas que mandam e engole a porra.


			§


			Zé Corno faz bolo de aniversário... Leva a filha pro altar. Fica de quatro pro patrão trepar.


			§


			O Zé é bom cidadão, religioso. Tem medo do Diabo. Temente a Deus, à igreja vai todos os domingos levar alguns centavos para o papado engordar.


			§


			Um corno manso aqui, outro manso ali...


			Milhões por esse Brasil elegeram no 1º turno Fernando, o pai do Realmente. 


			Mais um Fernando aqui...


			Mais um Fernando ali...


			Mais uma mentira por aí...


			Todos esses cornos juntos juraram que o Real deu certo.


			Deu, o tamanho certo do palmo que cada um merece!


			§


			Zé chegou mostrando o jornal e lendo alto:


			— Olhem só! A educação está falida, a saúde da mesma forma, o salário é o mais safado de todos os tempos. Então pergunto: onde o governo anda aplicando o dinheiro público?


			Ora Zé, respondeu o Lumbriga:


			— No rabo dos políticos!


			Zé não gostou e respondeu com a ponta dos chifres:


			— Você não é patriota, filho da puta!


			— É filho da pátria, ser patriota é levar vara no rabo diariamente, ouvir mentiras do governo e ficar gemendo de prazer?!


			O Real deu certo!


			Que é finalmente o Real?


			É a mulher, as filhas, os filhos, a família do Zé que dão o rabo todos os dias pelo Brasil.


			§ 


			Isso é para quem pensa que corno é somente para os que são enfeitados pelas mulheres com um par de chifres.


			Conjugue o verbo ser:


			— Eu sou.


			— Tu és.


			— Quem não é?


			§


			Na fila do pagamento, aquela que vai daqui até a PUTAQUIOPARIU, as pessoas, pra passar o tempo, falam e ouvem a conversa dos outros. E Zé está em todos os lugares. O próprio dizia entusiasmadamente: 


			— Jesus vai voltar.


			Citava trechos da Bíblia.


			Um outro interrompeu a pregação:


			— Me desculpe a intromissão. Você tá falando que Jesus vai voltar, eu pergunto, pra quê? Ele já estava aqui uma vez e não resolveu!


			Os deuses são os homens. Mas nem todos os homens são deuses.


			§


			Não podendo ser Ronaldinho 


			É chamado de Ronaldinho.


			Não podendo ser Xuxa


			É chamado de Xuxa.


			“Ser ou não ser...”


			Não é a questão.


			§


			Realmente jura que não comeu mulher de ninguém. Nem precisa juramento pra tanto corno enganar. 


			§


			Nessa altura do campeonato, o álcool embalava a turma do buteco. Os problemas esquecidos, cantavam ironicamente:


			“Nóis põe...


			Se não der certo


			Nóis tira...”


			§


			O japonês Tanoku


			Diz pra mulher Tanabuceta


			Nosso filho Tanopiru.


			                                                                      §                                                                            


			Era dia do pagamento. Aquela merreca que não dá nem pra encher as tripas. Embalado pelo mé, Zé furou a fila, como sempre, recebeu e voltou pro buteco. A lista de compras pesava no bolso. Vira mais uma, abre o papel, conta o dinheiro. Um grito interrompe:


			— Ei, Zé, vamo lá, paga mais uma rodada pra nóis.


			A metade do pagamento já tinha ido.


			— É isso aí, cambada...


			Braços abertos, garrafa na mão, lá vai enchendo o copo dos amigos.


			O tempo foi passando. A noite anunciava. De repente aproximou-se dele uma bela mulher enchendo os beiços do Zé de beijos. Resmungou:


			— Gostoso... – Gemidos...


			A morena abriu as pernas, tirou a calcinha e mijou na boca dele. Mais gemidos de prazer, enquanto saboreava aquela mijada que parecia uma cerveja.


			A molecada em volta fazia a maior zorra. Só gente que amontoava. Até que a polícia chegou e botou todo mundo pra correr, inclusive o cachorro que lambia a boca aberta do Zé e que de vez em quando dava uma mijadinha nela.


			De pé, ele brigava com a polícia que não podia ter tirado a mulher dele...


			— Mete essa bosta no camburão – gritou o policial.


			§


			A pelada acabou por falta de bola. Toda bola cruzada pelo alto Zé metia o chifre nela e furava a pelota.


			No domingo seguinte estava combinado: ou Zé cortava a ponta dos chifres ou ele ia para o gol.


			§


			De repente você fica sabendo que tem um vale-gás pra receber. Tempos depois ele é cortado.


			Já falaram em acabar com o 13º. Enquanto isso, quem corta os direitos do povo, quer o 14 além dos salários absurdos para a realidade do salário-mínimo.


			Adivinha quem é?


			Assim são outras coisas que acontecem. Você, Zé, nem é consultado.


			É um estado de invalidez completa. Por isso ele fica torcendo para que esse governo seja melhor que o outro. Enquanto isso as elites mamam...


			Tome o que é seu 


			Sem pedir


			Senão 


			Eles tomam o que é seu 


			Antes


			A parte deles é sempre maior...


			§


			— Qual é a mulher mais gostosa do mundo, hein, Zé?


			Zé pensou...


			— Ora, Lumbriga, são muitas: Carla Perez, Sheila, Vera Fischer e um monte pelo mundo afora.


			§


			O grande mágico


			O Real é a arte de um mágico. Ele fez tudo escolher, principalmente o dinheiro, sem que nada tenha mudado.


			Um anão sonhou que era forte feito Golias, mas como era pequeno, tudo tinha de ser do seu tamanho... Num passe de mágica tudo encolheu, até o centavo, que há muito tinha sido esquecido, apareceu.


			Mas a única coisa que mudou foi o poder de compra do salário. Este encolheu tanto que ficou menor que o anão.


			Não dá nem pra enrabar o anão.


			A inflação de 50%, 60%... Foi reduzida para o qualquer coisa, os preços reduzidos monetariamente ao tamanho do anão que se gaba de ser tão forte como Golias.


			Na realidade nada mudou... Foi apenas ilusão de ótica. Assim o grande mágico tirou dinheiro da maioria sutilmente e entregou o dinheiro da plateia para os organizadores do show e ninguém reclamou. Ao contrário, foi um longo aplauso e gritos histéricos:


			— Grande! Grande!


			§


			“Moro num país condenado


			Em fevereiro tem carnaval


			O pobre limpa a rua 


			O rico cai na folia...”


			§


			O pai do Realmente anda apavorado com o aumento dos preços — o grande mágico —, já o presidente diz apelativamente:


			— Se os preços estiverem altos, não comprem.


			Antes de tomar posse já é uma figura patética. É muito cinismo diante de um salário humilhante.


			No dia seguinte, os que andam de quatro saem pregando:


			— O homem disse na TV pra não comprar.


			Aí Zé apalpa o bolso, sente o peso dos 70 reais — leve como uma pluma — e acata a mensagem.


			§


			Horas depois, em casa, a mulher reclama:


			— Você não comprou nada, Zé, o que vamos comer?


			Zé, manso, respondeu:


			— O de sempre, vara.


			Aproveitou a conversa e agarrou a mulher. Era a Vera Fischer. Ele viu o filme em que ela aparecia nuazinha. Lembrou-se da xoxota dela: Que delícia!


			Um tapa no peito acordou Zé, quando este já estava com a língua de fora, que caiu sentado na poltrona.


			— Muié, vai me deixar de pau na mão?


			— Toca punheta, seu corno, filho da puta, de barriga vazia eu não dou!


			§


			No dia das eleições, à noitinha, Zé passou na casa da amante e levou uma corrida do maridão.


			Assustado, sentiu dor de barriga. Aquela miserável... não era hora de chegar!


			A barriga doía. Levou a mão no bolso, tocou um pedaço de papel. Era a cédula original. Foi pro mato...


			Ah... Agora eu tenho uma coisa pra limpar o rabo. Que cagada! Que cagada!


			O corno passeia manso daqui pra acolá


			Recebe um salário de fome que mal dá pra cagar.


			§


			“Ciranda, cirandinha


			Vamos todos cirandar...”


			Quem acredita em político 


			O cu tem é mais que dar.


			‘O anel que tu me deste era bom, mas se acabou...’


			Eu agora voto nulo e não tomo mais no cu.”


			§


			No domingo Zé foi jogar pelada com os amigos. Na preleção o dono do time o escalou de centroavante.


			— Hoje você vai jogar com a nove. Toda bola que for cruzada, pelo alto, você mete o chifre nela, entendeu?


			§


			O Zé Corno intelectoburrológico dizia que o Real tem tudo pra dar certo.


			— Veja só: ele vale mais que o dólar!


			“O meu boi morreu...”


			Morreu um boi aqui, outro ali, mas nascem milhões...


			§


			Em casa a mão comeu na zoreia do Zé.


			— Seu filho da puta, cadê o dinheiro dos trens? O que sua família vai cumê?


			§


			Gabriel, o pensador


			Matou o presidente


			Indecente. Não é a solução!


			Fernando foi julgado inocente


			Não deve nada, não é ladrão.


			Gabriel, o pensador


			Poderia ser trocado


			Por Gabriel enganador


			Pois matar o presidente não é solução


			Não criar, Gabriel, eis a questão!


			§


			— Mas o negócio é tá do lado do mais forte – dizia Zé Corno.


			— O Real não é forte?!


			§


			Numa rodinha de pagode, no buteco, alguém exibia o resultado das eleições — Fernando Henrique eleito no primeiro turno! E o sambinha logo comeu:


			“Num país de tanto corno é fácil tapear...


			As elites põem e tiram sem perguntar


			E o povo vai levando sem chiar.”


			Realmente a política é arte de fazer acordos e enganar o povo. 


			Cigarrinho na mão. Copo de pinga. Zé pede o resultado do bicho.


			— Porra, dá um grito, peru de novo!


			Gargalhadas no buteco.


			— É isso aí, Zé – gritou o Lumbriga –, pobre nasceu pra levar ferro.


			Atirei o pau no político 


			Mas o político não morreu, reu... reu...


			Mas o pau, au... au...


			Entrou, ou... ou...


			No cu, u... u...


			De quem votou, ou... ou...


			§


			O melhor é que a tempestade passe logo. Pra quem está no meio dela.


			§


			“Cidadão”, você não pode ser honesto.


			§


			O intelectoburrológico vai para a universidade. É mais um corno intelectual.


			§


			A verdade está com quem tem a força...


			§


			— Lumbriga, deram pra pichar os muros dizendo que “FH mente”. O que você acha disso?


			— Ora, Zé, particularmente eu penso que não existe mentira.


			— O que é mesmo?


			— Vou explicar: se você acreditar na mentira que você é e se ela se identificar com a humanidade poderá tornar-se verdade sua e universal.


			De boca aberta Zé resmungou para não passar como burro:


			— É...


			§


			A mulher ali


			Desceu a calça assim


			Apareceu a bunda 


			Abriu 


			Mijou


			Peidou


			Viu?!


			§


			Lições do povo. Escrevendo à sua maneira. Num bilhete a palavra “ontem” estava escrita assim: hontem. Se Hotel é com H, por que Ontem não?


			§


			Grita o político.


			— Vai pau!


			Responde o Zé:


			— Pra esconder, vai bunda!


			§


			Zé entrou no buteco todo animado e foi logo na gramática:


			— Letra também usa chapéu, sabia, Lumbriga? Por exemplo: VOCÊ.


			— Quem falou que eu uso chapéu, seu merda?!


			— Não? Anta, olha aqui essa palavra.


			E exibiu um pedaço de papel com a palavra — VOCÊ.


			— Tá vendo o chapéu na letra É?


			Aí Lumbriga pegou a caneta e escreveu VOCE.


			— Agora leia.


			Enquanto isso, o batuque alegrava o ambiente. Sarrafo abastecia o ritmo com pinga.


			No canto, a conversa relava:


			— Brasil com S ou com Z? Casa com S ou com Z?


			Nisso um grito interrompeu a aula:


			— Sua caza foi roubada, Zé!


			Zé dispensou ladeira abaixo e a turma foi com ele.


			— Bota mais uma, Sarrafo.


			Enquanto a pinga caía no copo do Lumbriga, o único que ficou no local, resmungou alguma coisa:


			— Esses cornos estão preocupados com bobagens... Eles são roubados diariamente e não reclamam: começa pelo governo, patrão, arrombador e termina no seu buteco.


			João Sarrafo não gostou de ser chamado de ladrão e mandou o Lumbriga “pra puta que o pariu”.


			Os arrombadores passeiam pelas ruas... Os chefes são todos conhecidos.


			— Você é a favor que as pessoas andem armadas, Lumbriga!


			João Sarrafo queria saber a opinião do beberrão.


			— Olha, Sarrafo, eu sei que o sujeito trabalha honestamente, paga imposto de tudo, ganha um salário safado, é enganado pelos políticos e outras coisas mais. Compra com sacrifício umas coisinhas pra casa, numa distração vem o vagabundo e rouba.


			— Você acha que as autoridades estão de ôio fechado?


			Lumbriga engoliu o resto da cachaça e respondeu:


			— Ao contrário: estão de zóio bem abertos! 


			— Como, se os ladrões estão soltos? Todo dia tem milhares de casas arrombadas por esse país!


			— Burro esse Sarrafo, não sabe que esses roubos sustentam muita gente boa!


			— Sarrafo, vem cá! Chegue mais perto.


			Sarrafo aproximou-se do Lumbriga:


			— O que foi?


			— Olha, Sarrafo, o pior roubo é oficial, aquele efetuado pelos políticos via imposto, corrupção.


			§ 


			O homem tem de ser fera!


			§


			Mais tarde Zé voltou com cara de latão. A turma quebrou o gelo:


			— Cadê o humor, Zé?


			— Foi pra puta que o pariu, trupicou mais não caiu, do cu da égua tu saiu.


			Depois disso, bebeu até cair o impotente Corno.


			§


			No buteco vai entrando e saindo gente. Um pergunta o resultado do bicho. E sai chiando:


			— Que pisada merda!


			Outro fala do jogo do Brasil. Quando passa uma mulher gostosa, a turma quebra o pescoço:


			— Dizem que ela é nota 10... Serviço completo!


			Sem vergonha, o marido é sempre um corno — um chupa pau por tabela.


			A vida das pessoas é passada a limpo. Não se fala mais no desespero do colega:


			“Bobiou dançou!”


			§


			Um jornalista muito nervoso perguntou ao gerente Fernando Henrique o que ele faria se ganhasse salário-mínimo.


			Mais nervoso ainda, o gerente não soube responder e ficou bravo.


			Porém bastava ele dizer: 


			— Se eu ganhasse salário-mínimo não estaria ocupando o cargo que estou.


			§


			Dizem os sábios “que o povo gosta de ser enganado”. E ainda de viver na merda. Há até os que gostam de “dar peido com o cu dos outros!”...


			§


			Por causa disso é que um país de salário baixo, o político tem o mais alto. Ele faz o dele — presidente-gerente, governador, deputado, prefeito, vereador —, pro Zé ele mede um palmo e manda este enfiar no rabo e diz:


			— É o que podemos pagar filho da puta!


			§


			A escola mata a criança e o professor ajuda.


			— Oba, vai ter aumento!


			Fala uma professora toda eufórica, que chegara à sala dos professores.


			— Aumento?! – perguntaram todos de uma só vez.


			A professora sem graça:


			— Não vai ter?


			Aí o Zé professor matou a pau.:


			— Só se for de língua… aliás, tem muita gente que gosta, e das grandes...!


			§


			Jornal da TV


			1º Quadro – O governo anuncia não ter verbas para repassar à saúde e aumentar os salários dos aposentados do INSS.


			2º Quadro – Para acabar com o fim da crise dos bancos, o governo decide dar mais de 4 bilhões de reais em ajuda.


			3º Quadro – A polícia desmantela quadrilhas organizadas que fraudavam o INSS em bilhões de reais.


			4º Quadro – Boa Noite!


			§


			Se eu não tivesse mulher


			Filhos


			Para criar


			Andarilho 


			Por esse mundo eu ia virar.


			Trabalho


			Salário


			Prisão


			Escravidão


			Você tem o sábado


			Domingo


			Férias


			Feriado


			Natal


			E(I)


			Carnaval


			Tudo isso para gozar


			Tem lá o que reclamar?!


			O conforto da caza


			A família


			O lar 


			A sociedade


			Não tem por onde escapar


			A chance de ficar rico


			E(I) a liberdade alcançar


			É melhor do que não ter nada


			Um caminho


			Apenas trilhar...


			Será?


			§


			Zé entrou no buteco e foi chamando a atenção dos colegas:


			— Vocês viram o jornal? O governo disse que não pode dar mais porque o INSS fica sem condições de pagar o aposentado!


			“Antes os governos colocavam a culpa na inflação para manter o salário baixo.”


			O que chama mais atenção no sistema previdenciário, outro brinquedo dos políticos, é que sempre o governo afirma falta de dinheiro, falência, isso para explicar a vergonha do salário-mínimo e da aposentadoria. No oposto do que vem afirmando o governo, quadrilhas e mais quadrilhas se formam para dar golpes do INSS. Ora, se não tem dinheiro, como explica a presença de quadrilhas que roubam milhões do INSS diariamente?


			— Viu, Zé? É numa dessa é que pensamos no quanto é fácil enganar o povo. Principalmente depois de inventarem a televisão. Até merda na televisão virá pão-de-ló. É por isso que você repete que o “Real é uma moeda forte” e esquece de ver quanto tem no bolso.


			§


			O homem vê buceta em tudo que faz. O trabalho, uma obrigação, castigo — o lazer, um sacrifício —, a buceta, o paraíso.


			Por isso Adão foi expulso do paraíso.


			No início só tinha o chato do lazer. Mas quando ele descobriu a buceta, o verdadeiro paraíso, trataram um modo de tirar ele daí e inventaram o trabalho...


			Ele trabalhava pra comer buceta. Ele passeia pra achar buceta… Ele é chifrado por causa de buceta.


			Mas come mais buceta quem menos trabalha. Essa é a lei do paraíso.


			§


			Dois funcionários públicos, do tipo calado e que nunca faltaram ao serviço, se encontraram a caminho do céu.


			Já estavam próximos da aposentadoria quando São Pedro mandou chamá-los. Como estavam viajando juntos, levaram um papo. Um conhecia mais um pouco sobre os assuntos do céu e perguntou:


			— O colega já escolheu se vai para o céu ou para o inferno?


			O colega, meio surpreso com a pergunta, respondeu:


			— Se eu puder escolher, é claro que eu quero ir para o céu. Mas por que essa pergunta?


			— Dizem que no inferno ninguém trabalha. A morte lá é boa. Também, que está cheio de políticos, dirigentes sindicais, traficantes, ladrões etc. Já no céu, as pessoas, quer dizer, os mortos, trabalham a maior parte do tempo, nós, por exemplo, vamos trabalhar nos escritórios, secretarias e por aí...


			O colega:


			— Nesse caso eu prefiro ir para o céu. Eu passei a vida trabalhando, acostumei, vou passar a morte do mesmo jeito, e você?


			O entendido nas coisas do céu:


			— Eu não ia me dar bem no inferno. Ficar lá a morte toda sem fazer nada ao lado dos políticos, líderes sindicais, bandidos...


			Nesse instante ia passando um malandro carioca e gozou:


			— Tem corno na Terra, tem corno no céu.


			§


			O povo inventou o político; o político, o funcionário público. Hoje, o político quer acabar com o funcionário público... 


			§


			De repente surgiu um cachorro pela rua, não muito grande, atrás de uma cachorra.


			Pela pressa parecia que a cadela vinha fugindo a dias do pilantra.


			O danado latia, babava... Devia estar pensando: Hoje eu pego essa safada... hoje eu enrabo a danada... au... au... au...


			De fato dessa vez ela não escapou. O bicho tava tarado. Sem cerimônia foi logo trepando. Imediatamente formou-se uma plateia. As mulheres que passavam viraram os olhos. Nem tanto. Mas com tesão o danado ficou. E era vapt, vapt... o ritmo acelerou, frenético.


			A turma vendo o bicho em dificuldade gritou para o Zé:


			— Ajuda ele.


			A cadelinha deitou-se. Desanimando, o cachorro deitou em cima. O infeliz não havia conseguido o vapt. Aí a turma vaiou. Chamou de brocha, corno... O coitado saiu, correndo envergonhado. E o pessoal de pedra em cima.


			§


			O Zóio de Zulmira 


			Duas jabuticabas


			Zoiô, zoiô... Morreu na multidão


			Confusão danada


			Jabuticaba rolando pelo chão


			A garotada com sacos na mão


			Parou o trânsito


			Muitas primaveras


			Nada acontecia de bão


			Era mais um carnaval


			Nada mais...


			§


			Dois caipiras moravam bem distantes do mundo.


			Certo dia, um ia passando perto da casa do outro. Debruçando na janela do casebre de sapê, o Zé caipira dirigiu-se ao que passava:


			— Ei, cumpade, tarde. Se achegue mais.


			—Tarde – respondeu o cumpade, aproximando-se da janela.


			— Cumpade, comprei um rádio a pia pra nóis ouvi o jogo do Brazi.


			— Vai jogar com quem?


			— Com o Peru.


			— Uai, cumpade, e o Brazi tira o perú pra mode jogar?


			À noite, o cumpade compareceu. Dois a zero pro Brasil.


			Passado certo tempo, lá vem o cumpade com a enxada às costas...


			Aí o cumpade Zé gritou:


			— Cumpade, ocê não veio oví o jogo do Brazí com o Chilé?!


			— Não deu pra mode vim. Mas me diga, cumpade, quanto foi o jogo?


			— O Brazi perdeu de 1 a 0.


			— É isso aí, cumpade, se o Brazí tivesse jogado com o Perú não perdia.


			§


			Lá vem o Zé, servente de pedreiro, 60 anos, nas costas a lata de areia. Sobe lentamente as escadas. Vai subindo e parando. Reclama da vida, resmunga:


			— Que calor desgraçado e eu aqui trabalhando por nada. – Dá um soco na barriga e solta um peido. Pega a lata. Mais acima um pouco, faz a mesma coisa.


			O dono da obra, não aguentando mais a demora, vai ver o que está acontecendo, reúne os outros e ficam observando o motivo do atraso. Lata no chão, tapinha na barriga e um peido.


			— O desgraçado não aguenta mais trabalhar – gritou o dono da obra. Gargalhadas pra todo lado.


			Custou mais chegou o condenado que logo se desculpou:


			— Foi quiabo que eu comi. Tou cagando sem o cu saber.


			Aí a turma caiu o pau:


			— Desculpa de peidorreiro é barriga cheia!


			§


			— Vocês tão sabendo da novidade?


			Era o Zé anunciando o resultado do concurso da fofoqueira no Butecó Último Gole.


			Estava lá, colocado nos postes do bairro:


			— O motivo pelo qual fizemos o concurso – justificava o Jornal do Poste –, é que numa rua tão pequena morar tanta fofoqueira. São seis do melhor time!


			Abaixo estavam estampados os seis nomes. Foi aquele alvoroço. Juntou até cachorro. Não se falava outra coisa principalmente no resultado: as seis ficaram empatadas em primeiro lugar. Ninguém protestou com o resultado. Justiça foi feita.


			— Fuderam elas, fuderam elas – gritava Zé dentro do buteco.


			Alguns se espantaram com a alegria dele, já que uma das que figuravam na lista era a mulher dele.


			Também diziam as más línguas que ela falava até do marido:


			— Ruim de cama... língua grande... só servia pra chupar.


			O fato é que todas elas, há muito, tinham teia de aranha nas xoxotas, por isso a única diversão era falar da vida dos outros. Não viam pau, oh, já fazia um tempão.


			§


			— Hey, boy! Bota a minha.


			O rapaz do buteco pegou a garrafa e começou a servir. Mas foi interrompido aos gritos pelo freguês:


			— Não é essa não, seu corno.


			Aí veio o dono do buteco.


			— Desculpe, ele é novato. Deixe que eu sirvo o freguês.


			Mais tarde, Zé estava ouvindo as explicações do seu patrão. A pinga dele era a da garrafa mais escura. A garrafa branca era batizada. Ele conhecia de pinga.


			Certo tempo depois, Zé chegou no buteco e encontrou-o agitado. Havia um montão de pinguço em volta de um garrafão. Cada um com um copo na mão experimentando a nova pinga.


			Após o ritual cada um dava a sua opinião. Mas faltava a palavra de alguém mais confiável para que o negócio fosse fechado. Até que, de repente, farejando o álcool, entrou o mestre em pinga. O pessoal deu passagem, ao mesmo tempo em que aconselhava o vendedor:


			— Dá pra ele experimentar.


			O vendedor animado logo deu um copo e serviu.


			Aí o entendido começou a exibição. E explicava como se conhecia uma boa pinga. Com a aprovação, a pinga foi colocada num garrafão.


			— Não se esqueça, seu corno, de agora em diante, eu só tomo dessa. 


			Zé mais uma vez engoliu calado a humilhação. Mas pensou em se vingar. E ficou matutando como ia armar pra cima do filho da puta.


			Algum tempo depois, ele parecia ter encontrado a solução nesse dia, e mais cedo... Ansioso, dizia consigo mesmo: É hoje!
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